
 
 
PROJETO DE PESQUISA PARA OS SEMESTRES 2023.2 A 2025.1 

TEMA: BIOÉTICA SOCIAL    

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: DIREITOS FUNDAMENTAIS E JUSTIÇA 

LINHA DE PESQUISA: DIREITOS PÓS-MODERNOS: BIOÉTICA, CIBERNÉTICA, ECOLOGIA E DIREITO 

ANIMAL 

 GRUPO DE PESQUISA: VIDA 

 PARTICIPANTES ATUAIS DO PROJETO: OS MESMOS INTEGRANTES DO GRUPO 

 OBJETIVO GERAL: RECONHECER A BIOÉTICA COMO CAMPO DE CONHECIMENTO APTO A 

PRODUZIR TEORIAS QUE VISAM A REDUÇÃO DA DESIGUALDADE SOCIAL.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Analisar diferentes situações de exclusão e discriminação 

relacionadas com os referenciais incluídos na Declaração Universal sobre Bioética e Direitos 

Humanos da UNESCO, com foco nos complexos culturais de racismo, machismo, lgbtfobia, e as 

variadas formas de discriminação e estigmatização e tomando como base o princípio da 

vulnerabilidade. 

HABILITAR O(A) PESQUISADOR(A) A PENSAR A BIOÉTICA COMO FRONTEIRA MORAL NO EXAME 

DE CASOS ESPECÍFICOS; POSSIBILITAR A VALORIZAÇÃO DE OPOSTOS DENTRO DA ÉTICA DA 

ALTERIDADE; INSTRUMENTALIZAR O(A) BIOETICISTA A REALIZAR PESQUISA QUE PROMOVA A 

REDUÇÃO DA DESIGUALDADE SOCIAL. 

 PROBLEMA: PODE A BIOÉTICA AUXILIAR NA PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO E FERRAMENTAS 

QUE AUXILIEM A REDUÇÃO DA DESIGUALDADE SOCIAL? 

HIPÓTESE: COM O AUXÍLIO DA BIOÉTICA É POSSÍVEL REDUZIR A INTENSIDADE DOS 

COMPLEXOS CULTURAIS PRESENTES NO CONSCIENTE E INCONSCIENTE COLETIVOS DE MODO A 

PROMOVER INCLUSÃO PARA IGUALDADE SOCIAL;  

RESULTADOS ESPERADOS: ESPERA-SE DEMONSTRAR QUE A BIOÉTICA PODE TER O CONDÃO, 

QUANDO CONSTRUÍDA COM BASE NA ATRIBUIÇÃO DE VALORES IGUAIS A OPOSTOS E 

DIFERENTES MORAIS, DE SER INSTRUMENTO PARA REDUZIR A DESIGUALDADE SOCIAL NO 

CAMPO EM QUE OS COMPLEXOS CULTURAIS SE CONSTELAM; 

 CRONOGRAMA: QUATRO SEMESTRES LETIVOS A INICIAR EM 2023.2 
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